
CATÁLOGO DE EMENTAS
Cursos, materiais complementares e entregas da plataforma

Página 21

08
Drenagem Urbana | Extensão Universitária

CURSO
CARGA HORÁRIA TOTAL
57 horas

QUANTIDADE DE CONTEÚDOS
321 aulas

MODALIDADE
Online

APRESENTAÇÃO GERAL
O curso Drenagem Urbana | Extensão Universitária foi desenvolvido para capacitar engenheiros e
profissionais da área de infraestrutura a atuarem de forma técnica, segura e profissional em estudos,
projetos e consultorias de drenagem urbana.

A capacitação aborda desde os fundamentos da hidrologia aplicada até o dimensionamento completo de
sistemas de micro e macrodrenagem, passando por modelagem computacional, uso de softwares
amplamente exigidos pelo mercado e critérios técnicos utilizados em projetos reais.

Trata-se de um curso técnico completo, com forte viés prático, voltado para profissionais que desejam
ampliar sua atuação, aumentar sua segurança técnica e se posicionar de forma diferenciada no mercado de
projetos e consultorias em drenagem urbana.

INFORMAÇÕES GERAIS
Modalidade
Online

Formato
Aulas gravadas, com acesso imediato após a
inscrição

Carga horária total
57 horas

Quantidade de conteúdos
321 aulas

Acesso ao curso
1 ano completo a partir da data de matrícula

OBJETIVOS
Capacitar o aluno para:

✓ Compreender o funcionamento do ciclo hidrológico e
das bacias hidrográficas urbanas

✓ Realizar cálculos hidrológicos para determinação de
vazões de projeto

✓ Dimensionar dispositivos de microdrenagem urbana ✓ Projetar redes de drenagem pluvial de forma técnica
✓ Desenvolver projetos de macrodrenagem, incluindo
canais e bueiros

✓ Modelar sistemas de drenagem em softwares
profissionais

✓ Realizar estudos de detenção de cheias ✓ Aplicar conceitos de drenagem sustentável
✓ Atuar profissionalmente no mercado de projetos e
consultorias em drenagem urbana

ESTRUTURA
O curso está organizado em módulos progressivos, que conduzem o aluno desde os conceitos fundamentais
até aplicações avançadas e profissionais.

Certificação
Extensão Universitária

Validação
Certificado validado pelo MEC
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MÓDULOS, AULAS E CONTEÚDOS

1   MÓDULO 1 | HIDROLOGIA I
Neste módulo você aprenderá como funciona todas as etapas do ciclo hidrológico e os conceitos básicos de bacia
hidrográfica e sua importância nas análises hidrológicas

1.1 Ciclo hidrológico 1.2 Precipitação
1.3 Interceptação 1.4 Evaporação
1.5 Escoamento superficial 1.6 Mudanças no ciclo hidrológico
1.7 Bacia hidrográfica 1.8.1 Bacia hidrográfica urbana
1.8.2 Formas para delimitação de bacias hidrográficas 1.8.3 Fatores de forma e compacidade da bacia
1.8.4 Indice de drenagem dos cursos d'água 1.8.5 Densidade e sinuosidade da drenagem
1.8.6 Declividade da bacia

2   MÓDULO 2 | HIDROLOGIA II
Neste módulo você aprenderá conceitos de tempo de concentração, tempo de retorno, distribuição temporal e chuva de
projeto

2.1 Tempo de concentração 2.2 Quais equações de tempo de concentração usar?
2.3 Compartivo de equações de tempo de concentração 2.4 Tempo de retorno
2.5 Equações IDF 2.6 Precipitação total
2.7 Hietograma 2.8 Distribuição temporal da chuva

3   MÓDULO 3 | HIDROLOGIA III
Neste módulo você aprenderá a utilizar o método racional para transformar a chuva de projeto em vazão de projeto.

3.1 Métodos Chuva/Vazão 3.2 Origem e Limitações do método Racional
3.3 Coeficiente K 3.4 Runoff (C)
3.5 Tempo de retorno aplicado 3.6 Formato da equação IDF
3.7 Exemplo de aplicação do método racional 3.8 Comparativo de cenários pré e pós urbanização

4   MÓDULO 4 | PROJETOS DE MICRODRENAGEM
Neste módulo você aprenderá os conceitos e funções por trás de cada dispositivo da microdrenagem. Aqui você
dominará o dimensionamento de sarjeta, boca coletora e rede de drenagem

4.1 - Introdução sobre Microdrenagem 4.2 - 3 formas de calcular sarjetas
4.3 - Como dimensionar Boca coletora 4.4 - Instruções para exemplo prático
4.5 - Concepção inicial de projeto 4.6 - Áreas de influências para sarjetas
4.7 - Adoção de coeficiente de runoff 4.8 - Calculando o tempo de concentração
4.9 - Calculando a chuva de projeto 4.10 - Calculando a vazão de projeto
4.11 - Calculando as velocidades 4.12 - Introdução a Boca coletora
4.13 - Apresentação ao artigo 4.14 - Dados da sarjeta
4.15 - Vazão com FS 4.16 - Depressão e W
4.17 - Calculando o Z e a geometria da rampa 4.18 - Calculando a lâmina "y"
4.19 - Calculando a área e a velocidade 4.20 - Calculando a energia e fator F
4.21 - Adotando a largura da BC 4.22 - Calculando fatores M, C e K
4.23 - Dimensionamento das BCs 4.24 - Concepção das redes de drenagem
4.25 - Determinando áreas incrementais e acumuladas 4.26 - Calculando o tempo inicial
4.27 - Calculando a intensidade de chuva 4.28 - Calculando cotas de implantação
4.29 - Calculando vazão plena 4.30 - Calculando lâmina d'água na rede de drenagem
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5   MÓDULO 5 | MODELAGEM DE PROJETO DE DRENAGEM NO CIVIL 3D
Neste módulo você irá aprender a utilizar o software Civil 3D para projetar a sua drenagem urbana. Aproveite o módulo
e desenvolva esta nova habilidade.

5.0 - Apresentação do professor 5.1 - O que é o civil 3D
5.2 - Onde obter o Civil 3D? 5.3 - Primeiros passos no Civil 3D
5.4 - Sequência lógica de projeto 5.5 - Como importaar topografia no Civil 3D
5.6 - Importando a topografia 5.7 - Criando superfície
5.8 - Importando topografia como nuvem de pontos 5.9 - Comparando tipos de superfície
5.10 - Conferência de levantamento topográfico 5.11 - Criando o desenho base
5.12 - Ajustando o traçado da rua em 3D 5.13 - Importação de arquivos para projeto de

Drenagem
5.14 - Criando o perfil longitudinal 5.15 - Ferramenta Pipenetwork
5.16 - Adicionando regras de projeto 5.17 - Modelando a rede de drenagem
5.18 - Inserindo rede no perfil longidutinal 5.19 - Traçado de bacia hidrográfica
5.20 - Criação de tabelas da drenagem 5.21 - Análise da modelagem da drenagem
5.22 - Exportação de relatório da rede de drenagem

6   MÓDULO 6 | MODELAGEM HIDROLÓGICA E HIDRODINÂMICA NO SWMM
Neste módulo você aprenderá a desenvolver modelos hidrológicos/hidrodinâmicos do sistema de microdrenagem. O
SWMM é um software gratuito que realiza análises hidrológicas e hidrodinâmicas do sistema micro e macrodrenagem.

6.0 - O que é o SWMM 6.1 - Hidrologia aplicada no SWMM
6.2 - Hidráulica aplicada no SWMM 6.3 - Quais problemas posso modelar no SWMM
6.4 - Objetos do SWMM 6.5 - Pluviômetro no SWMM
6.6 - Infiltração no SWMM 6.7 - Sub-bacia no SWMM
6.8 - Nós de conexão 6.9 - Condição de jusante (Exutório)
6.10 - Dispositivos de armazenamento 6.11 - Condutos no SWMM
6.12 - Vertedores e orifícios 6.13 - Análise inicias de resultados
6.14 - Download e instalação 6.15 - Exemplo prático 1 → Configuração inicial
6.15.1 - Criando objetos para modelagem 6.15.2 - Editando PVs
6.15.3 - Plano de simulação 6.16 - Exemplo prático 2 → Configuração inicial
6.16.1 - Inserindo mapa de fundo 6.16.2 - Criando o pluviômetro
6.16.3 - Criando série temporal de chuva 6.16.4 - Criando objetos
6.16.5 - Modificando visualização gráfica 6.16.6 - Editando as sub-bacias
6.16.7 - Editando os PVs 6.16.8 - Editando o exutório
6.16.9 - Editando trechos de drenagem 6.16.10 - Configurando simulação
6.16.11 - Visualizando resultados 6.17 Exemplo prático 3 - Dados iniciais
6.17.1 Calculando o tempo de concentração 6.17.2 Calculando a intensidade de chuva
6.17.3 Definindo o coeficiente de runoff 6.17.4 Vazão de projeto para o cenário pré
6.17.5 Estimativas de vazões para os cenários pré e
pós

6.17.6 Definições iniciais no SWMM

6.17.7 Inserção de mapa de fundo 6.17.8 Criando o pluviômetro no SWMM
6.17.9 Criando série de chuva 6.17.10 Criando Objetos no SWMM
6.17.11 Edição da sub-bacia no SWMM 6.17.12 Edição do reservatório no SWMM
6.17.13 Edição dos dispositivos de saída do
reservatório

6.17.14 Simulação do modelo

6.17.15 Análise de resultados 6.18 - Exemplo prático 4 - Cenário inicial de estudo de
detenção de cheias

6.18.1 - Determinando o volume de captura para
qualidade de água

6.18.2 - Pré-dimensionamento do reservatório faixa
controle de qualidade
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6.18.3 - Criando curva chave 6.18.4 - Descarregador de fundo
6.18.5 - Avaliação da chuva TR 2 anos 6.18.6 - Avaliação da chuva TR 10 anos
6.18.7 - Avaliação da chuva TR 100 anos 6.18.8 - Avaliação dos resultados

7   MÓDULO 7 | DIMENSIONAMENTO E PROJETOS DE MACRODRENAGEM
Neste módulo você aprenderá as principais diferenças entre os tipos de escoamentos, e como dimensionar uma
macrodrenagem através de verificações de tensão de arraste, velocidade, freeboard, etc.

7.1 Macrodrenagem 7.2 - Tipos de escoamento
7.3 - Canais abertos 7.4 - Seção circular
7.5 - Escoamento permanente 7.6 - Escoamento não permanente
7.7 - Escoamento Uniforme 7.8 - Escoamento Variado
7.9 - Classificação de escoamentos 7.10 - Exemplo de Escoamento Permanente Uniforme
7.11 - Exemplo de Escoamento Permanente Não
Uniforme

7.12 - Exemplos de Escoamento Não Permanente
Uniforme

7.13 - Exemplo de Escoamento Não Permanente Não
Uniforme

7.14 - Escoamento Laminar

7.14.1 - Escoamento Turbulento 7.15 - Escoamento Transição
7.16 - Equação de Reynolds 7.17 - Número de Froude
7.18 - Escoamento Subcrítico 7.19 - Escoamento Supercrítico
7.20 - Resumo das classificações de escoamento 7.21 - Topobatimetria
7.22 - Vazão de projeto 7.23 - Área, Perímetro e Raio Hidráulico
7.24 - Tipo de revestimento 7.25 - Declividade
7.26 - Cálculo da lâmina de água 7.27 - Cálculo do Freeboard
7.28 - Cálculo da velocidade 7.29 - Cálculo da tensão de arraste
7.30 - Velocidade residual 7.31 - Rugosidade equivalente
7.32 - Introdução ao degrau singular 7.33 - Por que usar o degrau singular?
7.34 - Comparando rampa com degrau 7.35 - Drop number e comprimento de queda
7.36 - Calculando as lâminas de água 7.37 - Cálculo da velocidade
7.38 - Planilha de cálculo 7.39 - Por que é importante avaliar um bueiro?
7.40 - Controle de entrada 7.41 - Controle de saída
7.42 - Exemplo prático - Dados de entrada 7.43 - Checando a vazão
7.44 - Calculando o bueiro

8   MÓDULO 8 | DIMENSIONAMENTO DE CANAIS COM MACRASTUDIO
Neste módulo você aprenderá a desenvolver cálculos hidráulicos dentro da ferramenta MacraStudio. Não se engane,
não vamos aprender apenas a apertar botões, mas também os conceitos que estão por trás da ferramenta e como ela
realiza os cálculos!

8.1 - Download MacraStudio 8.2 - Introdução ao MacraStudio
8.3 - Cálculo da velocidade residual do canal 8.3.1 - Entendendo melhor o Freeboard
8.3.2 - Tensão de arraste na margem em trechos
curvos

8.3.3 - Geometria da seção transversal

8.3.4 - Definindo tipo de material de revestimento 8.3.5 - Visualizando os resultados de tensão de arraste
8.3.6 - Visualizando os resultados de velocidade 8.4 - Exemplo 2 - Seção composta
8.5 - Exemplo 3 - Seção mista

9   MÓDULO 9 | DIMENSIONAMENTO E PROJETO DE DISSIPADORES DE ENERGIA
Neste módulo você irá aprender o que provavelmente ninguém te ensinou até hoje, Dissipadores de energia! Temos
muitos dispositivos padronizados em cadernos típicos, mas é interessante entendermos como dimensionar tais
estruturas, suas funções e limitações. Vamos nessa!
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9 - Introdução a escada dissipadora 9.1 -Tipos de escoamentos na escada dissipadora
9.1.1 - Como determinar o tipo de escoamento na
escada

9.1.2 Exemplo 1 - Dados de entrada

9.1.3 - Exemplo 1 - Determinando o tipo de
escoamento

9.1.4 - Exemplo 1 - Calculando a altura da parede

9.1.5 - Exemplo 1 - Calculando a energia residual 9.1.6 - Exemplo 1 - Calculando a eficiência da escada
9.1.7 - Exemplo 1 - Calculando as lâminas de água na
escada

9.1.8 - Exemplo 1 - Calculando o ressalto hidráulico

9.1.9 - Exemplo 1 - Avaliando a velocidade limite 9.2 - Software SISCCOH para escada dissipadora
9.2.1 - Software OpenFOAM para escada dissipadora 9.3 - Exemplo 02 - Análise de escada dissipadora no

Excel
9.3.1 - Exemplo 02 - Classificando o tipo de
escoamento

9.3.2 - Exemplo 02 - Comprimento do ressalto
hidráulico

9.3.3 - Exemplo 02 - Altura da parede da escada
dissipadora

9.3.4 - Exemplo 02 - Eficiência hidráulica da escada

9.3.5 - Exemplo 02 - Verificações de velocidades do
escoamento

9.3.6 - Exemplo 02 - Limitantes do método

9.4 - Exemplo 3 - Escada com regime skimming flow 9.4.1 - Exemplo 3 - Dados iniciais do exemplo
Skimming flow

9.4.2 - Exemplo 3 - Classificando o tipo do escoamento 9.4.3 - Exemplo 3 - Verificando a mudança de
escoamento ao longo da escada

9.4.4 - Exemplo 3 - Cálculo de velocidade final da
escada

9.4.5 - Exemplo 3 - Calculando a altura da parede

9.4.6 - Exemplo 3 - Calculando a velocidade do
escoamento aerado

9.4.7 - Exemplo 3 - Verificações da escada dissipadora

9.5 - Exemplo 4 - Calculando escada dissipadora no
SISCCOH

9.5.1 - Exemplo 4 - Escolhendo o módulo de cálculo no
SISCCOH

9.5.2 - Exemplo 4 - Classificando o escoamento 9.5.3 - Exemplo 4 - Calculando a eficiência da escada
9.5.4 - Exemplo 4 - Calculando a velocidade final do
escoamento

9.5.5 - Exemplo 4 - Calculando o comprimento total

9.5.6 - Considerações finais 9.6 - Introdução ao problema - Tapete de enrocamento
9.6.1 - Como escolher o dispositivo de dissipação? 9.6.2 - Dados iniciais do exemplo de cálculo
9.6.3 - Calculando o número de froude 9.6.4 - Calculando o D50
9.6.5 - Calculando a espessura do tapete de
enrocamento

9.6.6 - Calculando o comprimento do tapete de
enrocamento

9.6.7 - Calculando a largura do tapete de enrocamento 9.6.8 - Calculando o filtro de geotêxtil do tapete de
enrocamento

9.7 - Dados de entrada - Bacia de dissipação em
enrocamento

9.7.1 - Calculando ao D50 da bacia de enrocamento

9.7.2 - Calculando a profundidade da fossa da bacia 9.7.3 - Calculando o comprimento da bacia de
enrocamento

9.7.4 - Calculando a largura final da bacia de
enrocamento

9.7.5 - Calculando a espessura do revestimento

9.7.6 - Calculando a lâmina crítica na saída 9.7.7 - Calculando a proteção final da bacia de
enrocamento

9.8 - Introdução a rampa com blocos de dissipação 9.8.1 - Limitações da rampa com blocos de dissipação
9.8.2 - Dados iniciais da rampa com blocos 9.8.3 - Cálculo da Lâmina crítica
9.8.4 - Calculando a altura do bloco de dissipação 9.8.5 - Calculando a base e o topo dos blocos de

dissipação
9.8.6 - Calculando a largura dos blocos de dissipação 9.8.7 - Calculando o espaçamento dos blocos
9.8.8 - Calculando a altura da parede lateral 9.8.9 - Calculando a velocidade na saída
9.9 - Download e instalação - SISCCOH 9.9.1 - Máxima Eficiência - SISCCOH
9.9.2 - Seções regulares - Escoamento Uniforme -
SISCCOH

9.9.3 - Seções regulares - Escoamento crítico - SISCCOH
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9.9.4 - Seções regulares - Escoamento gradualmente
variado - SISCCOH

9.9.5 - Seções regulares - Escoamento bruscamente
variado - SISCCOH

10   MÓDULO 10 | BACIAS DE DETENÇÃO DE CHEIAS
Neste módulo você aprenderá a desenvolver estudos de detenção de cheias. As detenções de cheias são bastante
requeridas hoje no mercado, devido a alta taxa de impermeabilização das bacias hidrográficas nos grandes centros
urbanos, e para isso você irá aprender métodos expeditos e modelagem de denteção de cheias!

10.1 - Introdução Método expedito 10.2 - Quais problemas buscaremos resolver
10.3 - Medidas estruturais 10.4 - Detenção vs Retenção
10.5 - Introdução ao método de Urbonas e Glidden 10.6 - Equações do método
10.7 - Resolvendo um problema prático 10.8 - Exemplo resolvido no Excel
10.9 - Introdução do projeto de detenção de cheias 10.10 - Revisão teórica do routing
10.11 - Primeiros passos da modelagem de detenção
de cheias

10.12 - Criando os objetos da modelagem

10.13 - Conectando os objetos da modelagem 10.14 - Criando a série de dados de vazão
10.15 - Editando o reservatório de detenção de cheias 10.16 - Criando o control specification
10.17 - Criando e editando Met1 10.18 - Realizando a simulação
10.19 - Avaliando os resultados

12   MÓDULO 12 | POSICIONAMENTO, MKT E VENDAS NA DRENAGEM
Neste módulo você irá aprender todas as habilidades necessárias para atuar no mercado de forma profissional e ter
êxito na drenagem urbana! Aqui você aprenderá desde de montar uma lista de prospecção até elaborar sua proposta
técnica comercial.

12.1 - Quais são minhas habilidades e serviços? 12.2 - Quais são meus clientes potenciais?
12.3 - Identificação de dores e oportunidades do meu
cliente

12.4 - Como montar minha lista de prospecção?

12.5 - Como analisar perfis e pontos de conexão da lista
de prospecção?

12.6 - Como gerar valor para a minha lista de
prospecção?

12.7 - Agendamento de apresentação 12.8 - Apresentação SPIN SELLING
12.9 - Proposta técnica/comercial 12.10 - Follow up

11 MÓDULO 11 | DISPOSITIVOS DE DRENAGEM SUSTENTÁVEL
Neste módulo você conhecerá os principais dispositivos de drenagem sustentável e como dimensioná-los corretamente. A drenagem
sustentável é um caminho que não irá retroceder e que tem um grande potencial no país.

11.1 - Introdução à Drenagem Sustentável 11.2 - Dispositivos de Drenagem Urbana
11.2.1 - Introdução do poço de infiltração 11.2.1.1 - Função do poço de infiltração
11.2.1.2 - Critérios do poço de infiltração 11.2.1.3 - Diâmetro do poço de infiltração
11.2.1.4 - Área contribuinte do poço de infiltração 11.2.1.5 - Coeficiente de RUNOFF do poço de infiltração
11.2.1.6 - Tempo de retorno do poço de infiltração 11.2.1.7 - Permeabilidade saturada do solo do poço de infiltração
11.2.1.8 - Porosidade da brita do poço de infiltração 11.2.1.9 - Colmatação do poço de infiltração
11.2.1.10 - Cálculo do pré-dimensionamento do poço de infiltração 11.2.2 - Introdução da trincheira de infiltração
11.2.2.1 - Cuidados iniciais da trincheira de infiltração 11.2.2.2 - Dados de entrada da trincheira de infiltração
11.2.2.3 - Cálculo da trincheira de infiltração 11.2.2.4 - Profundidade da trincheira de infiltração
11.2.2.5 - Por que pré-dimensionamento da trincheira de infiltração? 11.2.3 - Introdução a pavimento permeável
11.2.3.1 - Tipos e limitações de pavimento permeável 11.2.3.2 - Exemplo de pavimento permeável
11.2.3.3 - Dados de entrada do pavimento permeável 11.2.3.4 - Cálculos do pavimento permeável
11.2.4 - Introdução a microreservatório 11.2.4.1 - Tipos de formatos do microreservatório
11.2.4.2 - Dados de entrada do microreservatório 11.2.4.3 - Cálculos do microreservatório


